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AVISO
Jornal do Cear-
A 16 de Março, auniversario de

nossa folha tonccionaraoa dar uma

grande edição do Jornal do Ceará.
Essa e dicção será de 5000 axenr

plraes e acceitaiuos desde ja annun»
cios cujos autographos deverão ser
enviados até o fim deste mez.

Os preços desses aununcios aorão
pagos üdiantadamente serão na pro-
porçiio Mguinte.

Uma pagina
2/3, de pagina
1/2 pagina 25$
1/4 pagina 20$

Os «nnunciantes que tomarem mais
de uma p*jina terão o abatimento de
20 7o-

j\os nossos j\ssigrtanles
Teaio de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da bôa imprensa,

As aesignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as man~
dem reformar a tempo.

íforrial do
19+

cava

Fortaleza, — 11 de Fevereiro de 1907.

águias Vulturíf\as
De diversas direcções voam em

rumo ao «túmulo caiado» as a»
guias vulturinas que peneram so-
bre o corpo morto do Cearáj
velha carniça dessa ave de piesa
que vive como um caboré assú
nas ameias do Palácio, roendo,
as garras sempre amolladas para
o assalto nocturno, A presa já
não tem mais o que dar porque
começou dando os olhos da ca»
ra e toda carne e seiva que Jhe
restavam, mas as aves de rapina
ainda crocitam sobre o cadáver
para desíibral-o.

Não é outra a imagem da sU
tuação política e econômica do
Ceará, entregue ao ruinoso pre
domínio de uma tribu egoistica,

parasitaria e depredadora.

deixando que as existentes se
arruinem e desvalorisem, na ter-
versa intenção de reduzir o po-
bre Estado, que amamos com to-
das as energias do coraçãoj a
«ma ruina miserável, vasta ne
cropole em que até nossas glo-
rias passadas se sepultam para
sempre.

Sabemos que por ahi afora ha
olygarchias e trusts políticos qm;
dominam vários Estados da Re |
publica, causando vergonha áci-
vilisação, mas nenhuma dessa?
organisaçõespartidárias baixaram
tanto a craveira da moral, acti-
varam mais a obra de destruí
ção, aviltaram mais a dignidade
do homem pelo desrespeito a
todos os direitos do que a olygar
chia minü que preacou pela usur-
pação o governo de nossa terra.

Por toda parte a ladroeira, o
esbanjamento, o assalto aos co-
fres públicos se justificam com
serviços de utilidade geral, e o
cynismo dos governantes procu-
ra disfarce que illuda a opinião.

No Ceará, porém, as coisas se
fazem sem o menor escrúpulo,
no interesse puro e simples da
olygarchia,

Um calçamento de rua não se
faz sem attender esse interesse,
uma escola não se abre sem que
por traz não esteja a accommo-
dação de um afilhado ou prote-
gido.

Os serviços públicos movem-
se aos cálculos e interesses dos
olygarchas quando deviam ser
estabelecidos sob á prévia con
sulta do interesse collectivo.
\ Para doirar fictícias glorias do
chefe da tribu, comprando elo-
gios da imprensa venal, a olygar-
chia diz que ha saldos no The»
souro do Estado, que é prospe-
ra a sua situação econômica e fi-
nànceirà mas para desfibrar o po*
bre povo cearense annuncia defi-
cit orçamentário e chama as a*»
guias vulturinas ao «túmulo caia-
do» para bicarem os ossos da
miserável victima, já despida de
toda carne.

Nem elles mesmo se entendem^
sinâo no ponto de convergência
que é viverem parasitariamente
do suor do povo, explorado e
maltratado, sem garantias nas ei»
dades e abandonado nos campos,
ás seccas e suas conseqüências
funestas.

Consolemo-nos, porém, que
ha de chegar tempo em que as
presas serão essas mesmas aves
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Fortaleza — Segunda-feira! 11 de Fevereiro de 1907

mos descobrir a seguinte falca
trúa que nos apressamos em dar A3omPanhac'o de sua.disLrcla família seguirá
á publicidade, para que OS nOSSOS uo. próximo paquete, com destino ao Recife,

. r o jovem e lalemoso acadêmico de direito Leo-
leitores formem ÍUÍZ0 seguro SO» poldro Tavares. Almejamos boa viagem ao

bre a moralidade do actual gc#
verno :

O Carnaval
o c

distineto moço.

3>f yKiarínfio
Somente em l6 de março de A passeio segui para Sobral o illustre e

mnfi. (r.; an.,:*A~ A Ca«Bi.n.:, A* conceituado clinico Dr Marinho de Andrade.1906 foi enviado á becretana da, Dosejamos.lhe muitabôa viagem è breve
Fazenda, pela do Interior, um of- egresso.
ficio em que se communicava

quço lente de «Direito Commer-
cial> da Academia Livre do Ce-
ará, bacharel Eduardo Studart, ac«
tualinente no exercício do cargo
de Juiz Seccional neste Estado,
fora considerado em disponibili ••

dade, desde o dia 5 de Agosto
de 1905.

O officio a que nos referimos,
foi mandado archivar mas nâo
foi publicado no expediente de
nenhuma das duas repartições.

Que nova bandalhice se pro-
cura encobrir, evitando a publici-»
dade de tão tardia communica-
ção f I...

Na dignidade do sr. Secretario
da Fazenda está, já que não po..
demos appellar para a do seu
collega da do Interior, vir dar
as explicações que exige tão sin*
guiar descoberfa.

Por hoje publicamos o facto
sem commentarios mas promet*
temos voltar sobre o assumpto
opportunamehte.

—*-^o«$-»—

^oupaaem Caída
fio Arthnr Rochn)

Abandonada veste, tu que a lisa
Compleição lhe cingiste com teus lagos,'
Em apertados, Íntimos abraços,
Sobre os rendados folhos da camisa;

Ampla roupagem garça de que a frisa
Das pregas ora feitas em pedaços ,
Relembra-me os prazeres sem cançaço3,
Que a mente tão saudosa divinisa ;

Gomo um vidro de essência já vazio
Inda conserva um resto bem guardado
Do capitoso aroma fugidio,

Enserr&s desse corpo muito amado
Todo um perfume cáliio e sadio,
—Perfume da Volúpia e do Peccado...

#m«rieo J^acò

Não lhe satisfaz á ganância 1 qUe afiam garras e crocitam so
todo o Pactolo e em quinze an- Dre 0 corpo morto do Ceará
nos em que se tem aproveitado
exclusivamente das rendas publi
cas para enriquecerem, descu--
rando dos mais sagrados inte-
resses da communhão cearense,
nada fizeram até agora que de-
monstre outro sentimento que
não o de ganho vil aos parasi-
tas que proliferam como catitas
dentro das arcas do Thesouro.

Por extorsões continuas e va-
rias depredações se transforma
ram rapidamente de proletários
em opulentos proprietários, con-
sumindo para mais de trinta mil
contos sem desviar um ceitil pa-

Os caborés-mirins da olygar-
chia começarão roendo as azas
ás águias vulturinas e os abutres
servirão de pasto aos abutres.

Relojoaria Mnceza
Praça do Ferreira, n. 11

Verdadeiros ann eis electrico-s

I
W, GavalsaRbi.

UniukÉ1
Por um furo de reportagem

realmente surprehendente, quan*
do é certo que o governo em«
prega om aximo cuidado em sub-
trahir ao exame publico certos

ra uma,obra de utilidade geral,liáctòs-M

€chos e noticias
. .,: ,- .i 1 mmimmwmmmmmmmmHmmmmmmm

Hospedes e Viajantes
3)r. % Siqueira

Acha-se nesta capital acompanhado de sua
distineta consorte o nosso dedicado e bom
amigo Dr: Adolpho Siqueira, residente em
Quixadá/
Visitamo-lo

Vindo do Pereiro onde é negociante acha-se
entre nós o nosso presado amigo Francisco
Raymundo d'01iveira

Está nesta capital o nosso dedicado amigo
Coronel Manoel Freire de Andrade, chefe
opposionista e abastado negociante na cida-
de do Pereiro.

Cumprimentamo-lo.

Esteve de visita a esta redação o nosso de-
dicado amigo Felizardo da Costa Barros, do
.Pereiro,

Recebemos um exemplar da
comferencia realisado na «fhenix
Caixeiral» pelo nosso illustrado
amigo Dr. Ã. Theodorico- -O ho*
mem e os progressos de sua
locomoção,—muito bem impres-
so na Typ. Minerva de Assis
Bezerra.

Não precisamos mais encare»
cer o valor do primoroso traba-
ho do Dr. A, Theodorico, p s
delia o publico já tem conhe '.-

mento pela noticias mim •
ciosas e largos ellogios com q 2
a Imprensa a ella se referiu.

Agradecidos.

UMA VISITA
Conquanto o commercio d'esta capital te-

nha sido victima das injustiças e oppressões
da administração official, que o tem tr&ns-
formado em alvo de seus desatinos, é noto-
rio o desenvolvimento que essa classe u'ti-
mamente tem manifestado fazendo jú-s á ad-
miração geral.

E' que existem no commercio emprehen-
dores arrojados, que desconhecem impecilios
e vencem difficuldades, tudo arrostando em
prol da realização de qualquer empreza im-
portante, conseguiado sempre completo tri-
umpho a troco de heróicos sucrilicios e de
verdadeira dedicação ao trabalho.

Essas acertadas reflexões nos assaltaram
a mente, visitando o importantíssimo esta-
belecimento da conceituada firma IMnto Mon-
teiro & Com., com fabrica de roupas brancas
e de gravatas, á rua do Hospício n. 101.

A impressão que tivemos, visitando esse
admirável centro de trabalho foi deslumbran-
te e por isso cumprimos o dever de, embora
ligeiramente, darmos aos leitores algomas
referencias sobre esse magniÁco estabeleci-
mento.

Recebidos com a máxima distineção peloSr. Manoel Rodrigues Monteiro, cuja attenção
cavalheiresca muito nos captivou, começamos
a percorrer o vasto pavimento inferior, onde
nos foi mostrado um enorme <stock> de rou-
pas brancas de todas as qualidades e que re-
almente são de confecção irreprehensivel e
de tecidos superiores.

Funcciona também neste pavimento a
secção de cartonagem, possúe machinismos
modernos, fabricando com rapidez e perfeiçãocaixas para o acpndicionamento das roupaa.

Complacente e attencioso, conduzia-nos o
Sr. Monteiro depois ao 1. andar, onde se
acha caprichosamente installado o vasto «ate-
lier» de costura, em que trinta machinas nor
te-americanas movimentam-se admirável-
mento, obedecendo ao poderoso dynamo quetem a forçado 5 cavallos.

A installação do tatelier» foi feito com
arte, estando as machinas symetricamente
dispostas e as lâmpadas elétricas bem des-
tribuidas.

Esmerou-se o Sr. Monteiro na escolha des-
eis machinismos, que são dos melhores auto-
res e dos mais modernos.

Dentre todos, que vimos em movimento,
prendeu-nos a attenção uma dessas machinas
q«e aprompta 100 casas nas roupas brancas no
curto espaço de um'segundo, eutoa outra eu-
ja velocidade é pasraosa, cosendo 5000 pontos
por minuto. .

Visitamos depois o 2. andar da fabrica on-
de existem o «atelier de gravatas e a secção
de engomados.

No «atelier. vimos o que ha de ellegantée
caprichoso eiu gravatas, já pelos modelos ori-
ginaes, j4 pela superioridade das sedas em-
pregadas na confecção.

A installação da 
'fabrica 

dos Srs. Pinto
Monteiro & Comp., é correcta e. caprichosa,
transparecendo em tudo alli conforto e sy-
mètria.

Relativamente á perfeição dos artigos d'es-
sa acreditada fabrica, basta-nos dizer, queesses artigos, que figuraram na ultima exposi-
ção de Milão, foram premiados com medalha
de ouro o que attesta cabalmente a corape-
tencia administrativa dos illustres proprie-rarios da fabrica.

£esta-nos agradecer aos Srs. Pinto, Mon-
teiro & C, a distineção fidalga com que nos
receberam, e felicital-os sinceramente pela
magnifioa installação de seu importante esta*
belecimento

vai
ann<;
km

(Da Folha do Povo do Bio-di'íaoeiio)

s t e
che-
nos

frio...frio..,
d' umafri'
e z a imu»
mensa.
Foi como
se cai.sse

uma ducha d'agua gellada. sobre o
coração ardente de nosso povo,
dando-lhe, i-mesmo nas avenidasJ
nas ruas, nos salões um ar amo.-
lentado que não diz bem com
a fresca jovialidade e corn a ale-.
gria bôa e communicativa que
são os verdadeiros apanagícíSrf, m
de nossa alma de bom ceareh^í
sempre voltada para o Amor-M",
para todas asesp^ncões ds ver^ii^
dade to júbilo. 'f%

Sim. havia bastante gente por
toda parte,—esses mesmos, pa-
rece que não satisfaziam mais
do que o dever imposto pela
tradicção,

A menos que não fossem gru»
pos espaços e bem raros de pa-
pangús a vogarem pelas ruas
da cidade, desenxabidos, futeis,
tolos, sem graça a repetir sempre
e sempre o clássico e abomina-
vel estribiHTo-;-Cerne conhece ?., cê
me conhecei, o dia de hontem oas
saria absolutamente despercebi*
do como os demais em que nos
entregamos aos labaros qu jti-
dianos,

As avenidas, repletas todas
de immensa massa popular que
para ellas accorria em busca do
que não encontravam em parte
alguma—animação--não destoa*
vam da tristeza de toda parte.'

. Só um pouquinho de rdegria
houve nos salões^ em que o espie
rito de deus Momo desceu por
instantes a dar vida, a encher de
francas esp^nsões o coração jo-
vial das adoráveis patrícias cuja
graça, cuja garrulice encanta e ens
thusiasma a todos que bem lhes
conhecem os dotes da alma e es/
tão na altura de comprehendel a,

O Club Iracema cuja tradicção
honra sobremodo á pleiade <3e
distinetos moços que o compõem
iniciou os festejos carnavalescos :
com um grande balmasqué.

Ricas toilettes ostentavam
ali, aonde o gosto artístico
singella ornamentação em harm
nia com a elegância do sympa.»l
thico palacete dava uma tonali-
dade toda característica de um
mystico castello de fadas povoa*
do por entes celestiaes que no
volitar das danças semelhavam-iC
uma chuva de estrellasbtilhantes^
de primeira grandesr.

Bellas e luxuosas fantasias da .
vam a poesia da festa que, não
obstante, não correu com toda
animação esperada. :M

Dentre as que lá havia não nos! *

podemos furtar ao desejo de
destacar as que gentilisumas se-
rihoras vestiam e cujas iníqaesj
só, para não susceptibilisal^asi
damos em seguida:

Mademoiselle E. B, que deu
encantadora Piefrette, vestindo
dé ctíáftòsa e simples fantasia, toda
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JORNAL P<) CEARA'

em setim branco, a que maior

realce davam sua graça e bellesa
Mademoiselle O. N, a trefega

Mademoiselle L. M symbo-
Usando garbosamente o Chape-
Intho tfetmel/to, a bella creação

espanhola que para si attrahio.de Arthur Azevedo
•attenções pela simplicidade Madeinorselle F. B, represen-

tando a Republica, a deuza ím.-
mortal que presidirá em breve
os destinos de todos os povos,

Mademoiselles M* L, L. Se
N M, gracls Normandas, que
se distinguiram pelas coies de

cada um dos costumes.
Mademoiselles T. C, O. A., I.

F., L. CF, A. S.,L.R.,I.R„P.
M., F. S„ D. A., M. Sv L. S.,

as
de seu costume, pela encanta-
dora garrulice e pela fina íidal-

guia de seu porte airoso, vestida

em setim creme com amplo

manto carmesim atirado a tira-

collo;
Mademoiselle C. N., com rico

• costume de Toureira, que bem

lhe dizia com sua graça e jovia-
lidade.

Mademoiselle A. P., elegante-
mente vestida de Turca, cheia de'

encanto e faceirice infinda.
Mademoiselle M. L. symboti*

sando o Champagne, em singelo
disfarce branco.

Mademoiselle I H, a gracÜ e

irrequieta Borboleta que, vestin-

$ji do luxuoso costume branco de

setim e gaze, a todos enlevava
com seu porte peregrino.

Mademoiselles I e T. L., re-

presentando" a Neve, cuja côr
bem condiz com a tez alvissima
das gentis conterrâneas.

Mademoiselle C. M., que nos

trazia á memória Napoleão \
syrobolisando uma dama de hon-
ra de seu reinado.

Mademoiselle A. B., pequena
Serviçat que attrahiu as vistas,

pela sua graça encantadora.
Madame C. A., em luxuoJ,

60 dominó de setim azul, rico e

bem talhado, muita arte e acu.
rado gosto.

Mademoiselle N. F., também
vestindo rico dominó roseo de

tecido de seda,
Mademoiselle E. F.. gentil Ci

ganai a predizer pelas linhas da
mão a vida futura de cada um.

Havia mais vários grupos de
dominós que concorriam para
maior realce do baile.

Até 2 horas da manhã pró»
longaram-se as dansas.

„ Os Lapiadores realizaram

A mesma corte mandou submetter o caso a
novo julgamento.

Teve optimo resultado a experiência re-
alisada cora o pára-choque; invento do dr.
Enriés de Souza.

O governo da Inglaterra reclamou do por-
tuguez terrenos à margem do Chinde, como
compensação á parte corroída dos terrenos á
margem de Zambese.

òlliÇAü JUE iUDÍJò
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G. A, A. L, D. G, li. C, ves-
tiam todas interessantes disfarces
dos immortaes Lapiadores, com
seus auri-negros emblemas

Alguns grupos de dominós
enchiam os salões e delles desta*
camos dous que se salientavam

pela sua riqueza em pelúcia ro.

sea.
Foi uma festa encantadora, que

durou até pela madrugada
Amanhã realisa se nos salões

do Club Iracema o baile dos Cons

Quantia publicada a 31
do Dezembro

Offertado coronel An-
tonio Ferreira da Silva

Offerta do professor J.
Aprigio Nogueira

Agenciado pelo dr. João
da Cruz A breo em Be-
lôm do Descavaldo, S.
Paulo, sendo ; dr.
João da Cruz Abreo

Carlos Freire de Fi-
guoiredo, .dmancio O.
Oliveira Penteado,

Padre Manoel Francisco
ííosa, Estevão Sant'-
lago, José de Cara-
pos Penteado,'Fran-

cisco PauL Nogueira,

piradores Inferriáes para o qual Jorge Camargo Rocha.
é grande a animação dos subdl- 5$ooo cada um

& , , AT Frankiin Machado, Hen-
tos do deus Momo. rique 

^. Honorio
Leal, Marinho Noro-
nha, Antônio Macha-
do Campos, Emygdio
Bastos, G. Machado,

« , xt i r> i ,i „n., „„m ,f,„m Francisco Augustoi I-O dr. Nilo Peçanha trabalha com annco o
para que seja reeleito Grão Mestre da Maço- j gnacio Alvares, Kuy Al-
naria, o dr. Lauro Sodré. vares, Sérgio Bittencourt

O ministro do interior pretende crear, além, ^utonio José de Brito,
de um hospital, um sanatório para tuberculosos, r, jm fih'av«a i\v P<m

já foi entregue á Imprensa Nacional parte ^. , J? (L 
' U*

do relatório do dr. David Campista, o qual dldo Lamargo, 2$ c. um.
será distribuído por oceasião da abertura do j armando Cintra
Congresso. | J B. de Almeida Lei-

O dr, Raymundo Correia foi nomeado Juiz \ & & A* Martin^ Soares,
na vaga do dr. Feliz Gaspar. j Joaquim Martin? Pimen-

I ta, Joaquim Delfino Tri-
üdr. Miguel Calmon resolveo suspender, en0 Aquilino Carlos de

todas as consignações feitas aos. agiotas, por, U.. . J y „. ,
fucciohàíios d-, seo ministério. i ™u,a' d, • ,J,L 

Amaral
IIJíuto, «José Maria, José

O <Paiz> de hoje ataca fortemente o Trust j Bonifácio, Gaetano Nou,
do café, que se organisa cin Antuérpia. j ^nglo/ Vitulli, Aurélio

Em conferência do 1 amo do Rio Branco düa ^antoa, JosédeOli-
com o Snr. Cláudio Pihilla, ministro da Boli; veira Pimenta, Ceho J.
via, ficou resolvido o caso das reclamações de Freitas, Victor de
da Justiça do Acre. ) Vasconcellos, João A.

Telegrammas daEuropaeommunicam explen- Silva, . J üão de Lima,
dido suecesso na conferência sobre o conve- Joaquim Chaves, J. 1 en

ll.308$200

20$000
'15$000

73$00G

—»-^.— •*^-*—

Varias

35$000

Syrio, Feliciano de Sal
les Cunha, P. Oliveira.
Macedo, Antônio Perei-
ra Caldas, Pietio Saiba-
tusse, Alfredo Augusto da
Rocha, J, Almeida Filho,
Manoel A. Pereira Ju-
nior, Francisco Santini
Bevilacqua, Justiniano
Leite Machado, Guilhor-
me de Carvalho, Anto-
nioFelix P. Carvalho,
José Fabiano, Antônio
Luiz Fabiano, Josuó Ri-
beiro, O. Oliveira. 1$ c. um

Angariado pelo Dr.
Antônio P. Pessoa de
Figueiredo em Sobral,
sendo :
Dr. Antônio de Paula
t-easpa de Figueiredo
D. Antonia de Paula
Pessoa de Figueiredo
D. Rosa Amélia de Pau-
Ia Figueiredo
D Jovinianna de Paula
Figueiredo
José Cezario do Nascimento
José Alcides Martiniano
Francisco Linheres de Mello
liosendo Lucas de Mello
Luiz Alves de Salles
Francisco Tobias das Chagas
José Feliciano Ferreira
de Pontes
Olympio Appurinam

54$(100

25$0OO

2õ$000

5$000

5$000
2$000
2$Q00
2$ooo
2$ooo
2$ooo
2$ooo

2$ooo
2$ooo

quearrí diante de argumenj.os futeis, nem sec
r.1 offu&cada por outros novéis similares.

Pode fazer desta o uso que lhe convier,
Do Amo. e collega.

Ildébraudo Gomes do Rego.
Fortaleza, 13 de Setembro de I90G.

Postaes! I!.
oupps opiiíi

Todos os gêneros
. '--EM

Flores, seda, setim o fina pelúcia
Cartões com borboleta de vidro.

Mulheres em quadro dourado
Pavão e peixe de penna 1

AFFONSO PENNA
Ordem e progresso

Fé esperança e caridade com rabina"
Imitação pinturas a óleo.

Aquarellas finíssimas.
Pinturas sobre tella

Bonitas colleções amorosas.
E uma enfinidade de cartões avulsos

para todos 03 preços.

RECEBEU

Jenjamim de JVfeggKS

4-5

28$000
10$000

y

76$ooo

11:619$200

Protectora Cearense
Dr Hyldeuranüo Foipei It Souza

Brazil
Convido os snrs. sócios a vir pagar a 4\.

contribuição de dez mil reis, relativa ao fal-
lecimento do sócio Dr. Hyldebrando Pompeu
de Souza Brazil, no praso de dez dias úteis
a terminar em 23 do corrente. O Escriptorio
>. U.-.n n*„.. — — .1 t. „«!-..« h~ >Ki\nf a ,\t\ "1 nOà Rua Formosa õ-i acha-se aberto de
3 horas da tarde.
^Fortaleza 11 de Fevereiro de I907.

João da Fonseca Barbosa.
Director Tkesourelr*

—mJ«—'{» ¦

1 as

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-•¦¦m-^papeis cpiníados

vecebeu Frota Lima
à ria üo Majarlacnndo n-37

ôadeíras

! U1UU autucoau 11a ^uu^iw^iw -uw.v ««-.-.« ^— „.__? _

hontern o »-eu saráu dansante nò mio do café feito em Antuérpia pelo dr. Ramos teado Júnior, Bonjamin
\, J, Ph,„iv | commissionado pelo governo de S.Paulo. ÉÍo-»éb Alvares,

palacete da rneniX, o mesmo conferencista acompanhou sua con- ., _K ' . ^
Encantadora COnCUrrênci-.l fve | ferencia com projecçOes luminosas de bonitas Lianuscoat A8818 j3io-

esse festa, a que compareceram
o-ètítilissimas patrícias bellamente
vestidas e algumas dtllas com
disfarces carnavalescos.

Entre ellas, notamos ;
Mademoiselle j. G P., que deu

bella Oriental, em castume bran-
co e com muita graça.

Mademoiselle A. P,, mimosa

Cigana, vestindo com garridice,
Mademoiselle J. T.. vestindo

costume de Conspiradora ln~

ferual.

IOLHETIM

vistas de S. Fauio greiros, Anselmo Vupos,
João Antônio Camargo,
Athauasio A. de Grodoy,í O «Correio da Manhã» começou Inge a' 

publicar o processo instaurado èm.Portügul Wyv„noi^
contra o dr! Urbino de Freitas, e em virtude Gabriel 1 upo Nogueiraj
do qual, foi este condemnado. Antônio lnppeno, João

1 Borges^ Sebastião Braz
O dr. David Campista pediu ao chefe de do ^j- Jogo ¥tm^

policia a prisão do indivíduo Carlos Cimentei . _' , ., „„¦•„„
que figurava como falso procurador de penei queiro,.Joaerü ranqueiro,
onista da fazenda. Benedicto José de Si-

queira, Cândido Ferreira

(44

RAPTO JO COS O
Bouinnoe popnlar histórico

POR

A corte de appellação, tomando conheci-: (j.»rai,r'go^i«ancifiCO Ro-
mento d.o «harbeas-corpus» impetrado a favor P > , . g..do francez Alberto Benamont, contra quem o «ngues, Jose_ aa ouva
ministro do interior lavrou portaria de expul; Burges, Mario ferreira
são, julgou no caber ao poder judiciário de Camargo. Jorge F. de
intervir na alludida expulsão, baseada no ar- cil|(iar„.0; jógô Coelho de
tigo primeiro da respectiva lei. ! Oliveira, José Antônioa decisão foi unanime. \:_~."•.;"?

tf'"'

P '

f.
v ¦

quarto tão escuro e tão queiite ?
— Não quer sair já não—respondeu

sinha Maria— Vae primeiro tomar um

h\lQ ãhá banho morno, pontear-se...'ty4 —Faz 
bem, faz bem,—tornou o ve-

lho c batendo no horabro de CandU
XXII daj disse lhe :

¦, —Hei de dar-te um vestido de cam-
Cândida que estava próxima, rindo-1 braia branca muito bonito p ra ãssis-?

se muito dos projectos do velho, lem- tires o meu casamento.

"''""wT "~" "¦• J

E todos applaudiam rindo gostosa-! -Mas o frasco de macassar é bara-
mente. O velho ia e vinha, ora na sala ; tinho.
ora no alpmdre, como a procurar uma. —Vá lá, teráa também o frasco de
cousa que o ajudasse a expandir-ae macassar. .
mais no seu prazer para que Dunami-! Ji) mais daria se mais a menina pe«-
ra o ouvisse. Pergunta a sinha Maiia di8So, ;:" *
se a rapariga-não queria sair para a; Dando com'um pandeiro que esta-
sala, se não eBtava cançada daquelle, ya p^duradò á parede, tirou-o e poz

a tocar e dançar no alpendre, mene-

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega JoséEloy da Costa

Não me causou surpresa a sua carta e os
trez quesitos formulados ainda não considero
sufficientes para, qualquer que seja a resposta
destruírem o mal effeito, o descrédito que se
procurou arrojar sobre o seu preparado "Epl-
dermina".

Não estamos em terra de ignorantes e arta-
sados a ponto do publico conveucer-se cum
duas palavras que a sua „Epidcrmina" não
passa de um simples excipiente, sem valor
lherapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de formula tão
simples e commum, sem addicionar-lhe um
principio activo que actuasse benéfica e di-
rectaraente sobre a epiderme.

Já não é a primeira vez qnc se tem feito
uso de taes meios para se navegar em águas
alheias pnr se aproveitar a propaganda tão
cuidadosa^nte feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de barlar o consumidor, que
tem diarjte de si' os exemplos maravilhosos
de cura, "0 

reclame pozitivo dos bons effeitos
e mais que tu(j0) a existência firme do produeto
baseadana sua grande procura e sempre crês-
cente acceitação.

O collega descanse, não se impressione qu-
a sua bella prfeparagão 

"Epidermina" nas ba

—Bonito ! bonito l... mais meu tio,

e mobílias austríacas
mas baratas que em outra qual-

quer parte no armazém de

João Tiburcio Blbano
1—10

PHARMACIA PONTES

Illm. Snr Pharm. José Eloy do Costa

ecebi sua carta oomdatade hoje que com a
satisfação respondo, í

Pergunta-me V. Mcê. se o seu preparado
denominado "Epidermina" tem sido ou não
procurado em rainha pharmacia, se essa pro-
cura tem sido constante e se sei qual o effeito
que tem produzido como restaurador da belle-
sa da pelle.

Digo-lhe que constantemente tem o supra
preparado procura err minha pharmaoia e a
prova disto são as compras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe adiantar,
pois, a mim nada interessando isto, nunca co-
lhi opiniões; é de suppor, porem, pela sua gran-
de sabida que seja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lho que pode fazer
desta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

btava-lhe:
--Uma barrica, de bolachas, uma

porção daquelles bisçoitinhos de lata
que são tão bons...

— Sim, sim,—disse o velho—nada ha
de faltar; nem genebra.

_-E côcoP
—Virá coco também, uma carga.,

duas... as que forem precisas.
—Isso, meu tio! isso!... quer ver

mãos ras

—Só o vestido ? Quero também um
par de chincllos.

—Pois não? dou também um par
de ehinellos de marroquim

—De marroquim não; eu quero éi
de couro de .lustro...

— Pois bem, será do couro de lus-
tro

—Quero também um frasco de ma-
cassar.

1 -*ilh queres muita cousa.,.

ando-se comi exagero e sapateando.
Os presentes o applaudiam no meio

de risadas O; Cândida em pé no limiar
da porta o excitava dizendo :

—Cante, meu tio> cante para a Na-
mira, lá do quarto, ou vil-o também...

Antonino animou-se e começou a
©antar de improviso:

\
.agora sim, sou feliz,
Pois a Namira cedeu,
Já se quer casar commigo
E até já me abraçou.
Namitinha, meu amor,
E's o bem de minha vida...
Viva tu e viva eu !
Viva quem nos vae casar...
Viva! viva I viva!

mais...
O velho enthusiasmado continuou

Muito breve nos casamos
Que festão não haverá I
Lombus cheios e lingüiças,
Muita gallinha e peru.
Namirinha, meu amor,
Tu és a luz de meus olhos...
Viva tu e viva eu,
Viva quem nos vae casar...
Yivál vivál viva

A pharmacia Theodorico, rua

Major Facundo n. 66, compra
BOÍÕES VÁS/OS DE EPL.
DERMINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa,

s-cjmj.eamaMSiiffi

l Cândida bateu palmas gritando:

E soltavajjo seu viva muito alto,
muito dissonante e muito prolongado.

Todo o povo que naquelie momen-
to se achava na casa correu para velo
e ouvil-o, excepto Dunamira que não
havia ainda saido do quarto, mas não
deixava de prestar attenção ao que o
velho cantava, achando-lhe certa graça
na voz rouquenha e a que já fdlta-
vam algumas notas.

A' vista de tantos espectadores An-
tonino tomou fogo • retorcia os quar-
tos, bainboleava as pernas, requebra-
va»se todo e dançava enthusiasmado,
indo e vindo em aiguezague e cantando.

Teremos arroz e queijo
Bolo e doce com fartura,
Vinho bom, café com leite
E sinhanninha ás canadaB
Namirinha, meu amor,
E's flor desta ribeira...
Yiva tu e viva eu,
Viva quem nos vae casar...
Yiválvivá! vivál

Quando o velho terminava uma ca-

pia Cândida edobrava seus applausosa
o Mariana dava muxoxos e dizia:

—Credo l cantigas feias 1 tudo do

pé quebrado-..
O velho sem se interromper-»--con-

tinnava'-

*;?;

y

f

¦ -i': "¦ ¦ I

*

M!.
m

A.s violas desta terra,
As rebeoàs e os pandeiros,
Coco baião e bagaço...
Tudo fará sair cinzas... ".

Namirinha, meu amor
È's a rosa de meu peito,...
Viva tu e viva eü,
Viva quem no» vae casar...
Nivàl Nivàl Yivã:\

'fr. ': . .

' ¦¦'¦!.-.' :. '¦ ...r. :.' :-'¦¦ ¦ . ."¦'i '

¦-'•¦hi :\: '

Centinúa.

à
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JORNAL DO CEARA'

Estatua de Dom Pearo li
An» Exmos. Srs. Vigários daB fre

gttezias do Estado, ao respeitável Cio
ro em geral, ao commorcio, tanto o do
intorior como o desta capital; final
mente, a todo o bom brasileiro o pa-
triota a quem foi remettida liata com
o fim de angariarem donativos, para
a erecção da estatua do iuesqueci •

vel mooarcha Brazileiro, pedimos, de
acelerarem o quanto possível for, no
sentido de remeterem com a maior
urgência, o produeto dos seus esforços
e boa vontade, no desempenho de tão
sublime missão que lhes foi confiada.

-—*f-

Brevemente
IFerxo em "toxaza

Calva a' mostra
Chronica documentada de um

celebre escrivinhador de cartas

anonymas.
F. B.

J. M.

£í6fo~? apela ria~"lBiva/
DE

Militão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

i

11 1umtcs íl\iuirnnci Üate llii Publica
articular, (k Está;-

f$|^tialit(aiUs Ifomeojjatirasi
po DR. YAN DER LA AN

\Premtadas com medalha ds OURO na grande Exposição de S Luiz de 1904

\ ®ottas salvadoras das partu <yns nessa época, taes como : dianhéa'
! rientes—Poderoso medicamento para eólicas, feWs, insomoias, convulyões

a ^preparar o trabalho do parto, njiHnl-o **« «Wai^-aa «w™ o ni,»».,.»».
\) I no momento, diminuir as doreo, pre-^ivenir funestas conseqüências de uma

má posição do feto, expellir aa secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

Pátria Brasileira, pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Injantil « *

Leitura Civica *''Geographia 
Primaria,* «

de Oliveira.

etc, tornando-as fortes e «logres.

6ecn\eWa primaria, pelo 3)r. Cite Cardozo tkOliveira

Mutuaria Cearense
Aviso aos Sns. sócios que se

está procedendo a cobrança de

Rs. 10.000 do 59 sinistro pelo
fallecirnento do sócio Diogo do

Rego Falcão, no prazo de 15

dias a terminar em 15 do cor

rente
Outro sim: que em sessão de

27 de Janeiro p. findo foi propes
ta e acceita sócia a Snr'"} D. Ma

ria, de. Je.sus Barbosa.
Secretaria da Mutuaria Cearense,
Fortaleza 1 de Fevereiro de 1907

O 2* Secretario
Antônio de Araújo Vianna

Arithmetica Pratica, pelo dr
Apontamentos de Arithmetica*
Álgebra Elementar «
Chimica GeralcrsA

Francisco M. Pereira,
< a «

\E1

em ''

í>ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermea nas
creanças. Oh! mãea extremosas, não

I vacilleis no emprego deste maravilho-
! so especifico, agradável ao paladar, sem
'.conseqüências perigosas, não exigiu

do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas—Me-
dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma, bronchite astli»

mana t ppá«|ia
Louças, vidros e Miudesas

6 e 8--PRAC11)0 FERREIrU--6 e 8

Ovidio 
Leopoldino da Silva

querendo liquidar o nego
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos:

Fumo em folha
< desfiado
1 picado
Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva.
1 —10

1011 Fll!
Praça do Ferreira, 11

9%nix Caixeiral
De accordo com o que pre-

ceitúa o art. 4* dos Estatutos
desta sociedade, acha-se aberta
a matricula desde r do corrente
e encerrar-se á definitivamente a
28 deste mez.

A referida matricula será feita

por meio de requerimento acom -

panhado da respectiva importan.
cia e dirigido ao director do

mez.
Os srs. associados que ainda

não tiverem recebido os Estatua
tos da sociedade, poderão rece*
behos na bibliotheca da mesma

Antônio Uchoa Monrão,
Director do mez

Pi mias de Pinhão f
DO PHARMACEUTICO fâ

| IldeSrandó 3\e3o *

£$» Curam constipações, nevralgias,
jg congestões (ramo de ar) dores etc.
|k Pi eco do vidro 1$500

-
SR

©ottas indígenas- Cura ns diar- ,
rhéas e dyseuterius novas e Hiitigai
acompanhadas de eólicas, teuesiuoa
(puxos) doies intoleráveis no ventre,
não só dos adultos c.õmò também nas
creanças. São do (.'{feitos maravilhosos-
e de um verdadeiro pndigio.

:
€(lixir antlbemorrhaigíco — Ob

noa. 1 e 2 curam radicalmente as go-
norrhéas novas, antigas ou chronica»
em poucos dias.

iv ,UUv.. - «o»»»», „,»uw...» ««„. Kolaptorlna-Còmbsto com rapi-
matica, asthma cardíaca, por mais dez prodigiosa aa dores de cabeça mais
inveteradas que sejam. I »troze8 e t,,da8 e (l,1.al luer nev™M?»

___ e enxaquecas, gurautindo, que as pes«
rr .. , . ,,. TJ» „ ,. i soas que a usarem obterão maravilho»Snthemis nobilis —ros p<ira ta . •¦ . !.-¦-,, .-<•1.. j .. - j r ~ ais insultados.cintar a dentição. Recommendo as mães:

de família esta excellente preparação,!, ~
de summa utilidade e superior a qual-j Orimtal—Soberano remédio para
quer outra no período da dentição.. combater as moléstias do estômago e
O seu uso continuado evitará todos figado, cuj.) effeito é garantido pelo
os perigos por que passara as orean- j seu inventor.

DEPOSITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

%k^'$%fflmlSm ¦

'¦¦¦*;'''¦'¦'¦¦ 
y<,"k:. ¦

¦¦ , , 
¦¦¦'''' :.k'kf,^'

\ Livros Coliegíaes
na (üasa McnesGal

6 e 8-Praça ie hmtn-6 e 8

' 

/¦¦ /•¦ 

¦¦¦ 
'"¦¦

%

Grande sortimento das melho-
res qualidades de relógios, jóias
obras de. ouro e de prata 5 arti-

gos de metal e de phantasia.—
Lunetas. -Objectos para presen^
tes<_Concertos de relógios ga- Ovulas de ichthyol

rantidos.

% 1'krmacia Galeno
Recebeu e está vendendo ba«

rato :

Sabonete de Reuter
Dito de alcatrfio
Borracha para irrigadores
Pílulas da vida

Praça do Ferreira 11

V .
Tanque de ferro

1$800
l$00O
2$000
1$500
5$000

Maravilha 1$200
Pilulas rosadas 2$000
Irrigadores 4$000, 5$000 e 6$000
Fundas especiaes S$, 4$ e 6$000
Vinho de carne de S. Araújo 3$500

peitoral de angico e eu-
calyptos—do Pharmaceutieo
Ildebrando G. do Rego é op- ^
timo remédio para defluxos, ^
catarrho, constipações, todas ^
as moléstias pulmonares-Ex 

g

cellente calmante. flg
Preço do vidro 1$500 SR

ig Yinho toconl do Or.Oal. %
iS» das, — reconstituinte, bom J^j
3e para convalescentea e pessoas jgi

fracas. Contém quina, coca, íf,

j8 kola etc,
* Preço da garrafinha 2$500

—
^ pilulas estomacaes e
%$ digebtivas,—formula do dr. $&

Luna Freire- $
Se Remédio especial para to- 

^— da e qualquer moléstia do es- «y-
mago, etc. ^

Preço da caixa 2$000

m

CHARUTOS
i..CabraUCia

RUA MAJOR FÂCUHDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira&?ei\i\a Je Stewler <* C/a J)e ^Caetano da 5ílva

:.'k 'fkr^tm

1

Yende-se um em perfeito estado, de
í/8 de espessura, com capacidade para
2.000 litros.

A' tratar na

Ria Major luuii 82.
T. A. MOTTA-

Drogas e producíos GÊimicos
TüuQ w preço im competência

Sá, Praça do Ferreira, 34

$ Vende-se i\a pharn\acia IR
ijí Galeno. M
S N. 24 Praça do Ferreira n. 24 S

Instituto ie Electro-Therapla J
5^oáT^ua JVlajor facundo no 68

Fuuccionará todos os dias úteis de]
.meio dia ás 3 horas da tarde ou á

ora ajustada, havendo urgeucia.

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh-Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mitnozos

¦'.' ¦ ¦¦¦ ?;¦¦< ¦-• !j

' 
.5,«f'V.

^ Dr. Rocha Moreira
Diractores: S Dr. Dias Pereira

( Dr. A. de Lavôr

Vidros vasíos
DE I

PÍLULAS DE MATTOS
Compram-se tantos quantos appare-

çam na pharmacia Rocha.
l\ua floriano peixoto n. 3$

frota i-ima
ferragens, miudezas.

Tintas, pincéis e
TTexnizes

Rua Major Facundo 37

flíííeaçáo
Antônio Alexandrino encarre-

ga-se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enverniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

3?xeço âv£od.ico
Ibua miwií A

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina

Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas

Leopoldo

Bohemios

Cartollinha

Nho-Nhos

Cartolla

Collep 3- Jut (0.8.BJ
Admittidoa equiparação por

decreto de 14 de Outubro de 1905
QU1XADA'-SERRA DO ESTEVAM

Em conseqüência do fallecirnento doRevmo
D. Maurício Prichzi, Prior do Mosteiro Santa
Cruz e Reitor do Collegio S. José, o Excmoj
e Revmo. Abbade Geral D. Geraldo van Calo-
en nomeou, em substituição, o Revmo. D.
Amaro van Emelen, que estava exercendo
iguaes cargos, no Rio de Janeiro no Mostei-
10 de S. Bento e Gymnasio do meimo nome
equiparado ao Gymnasio Nacional.

0 Collegio S. José reabrir-se-á no dia i de
Março. Dentro da i> quizen» terão logar os
exames de admissão e da 2' época.
—Para a matricula são exigidas as seguintes
condições: 1' certidão de idade, 2' attestado
de vaccinação, r»3vacinação3' certidão de que
não soffre molestia'contagiosa ou infecto conta
giosa, é^exame prévio de admissão—Os reque
rimentosdevem ser apresentados até o fim do
corrente mez.

Roga-se aos sns. pães ou correspondentes
dos alumnos que freqüentaram o Collegio no
anno passado, que antes da reabertura avi-
seem se elles continuam.

Collegio S. José 4 de Fevereiro de. tÇçJ
1 —õ

IVulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que oíifereeem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto à qua«
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A«

FOrtaleza

na Casa /Aenessal
6 8 8-Praça do_Ferreira»6 e 8 ,

alfaiataria Jardim
Regulando de 4 a 4 1/2 kilos Encarrega se de encomm-n.-

|de primeira qualidade encontra, de roupas com brevid.de e L^

se na travessi de D. Pedro n. «tez» i RmjFlomno Pe»xoto,

AO '¦"" a S2™* 
|^ [Francisco das Chagas 

"Jardim.

11-12

1 Ia p Sapateiro
!
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5V venda em todos os armazéns e mercearias
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li.A Manteiga Lepelletier é conhecid;
em todos os mercados do
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Esta hebida de invenção nossa, que a principio denominámos — Fm/to
áfecco cfe Co/ííj mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-
dores, denominámos depois— nectar de CayYí-que somos obrigados ainda

por ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chamada—
CAJUINA—-não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro¦>
cesso de ilppert.

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco, gelada,em tempo de calor, ó deliciosa, basta di-

•zer que pode ser usada impunemente, visto não oonter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o quo absolutamente não acontece em nossa^preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUINA 

— na junta Com-
mercial.

Claaaacipagrne d.e OaJiÍL
w

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutico K. Theophilo. Essa bebida espumante é
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de; como foi verificado no Laboratório Nacional do Kio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano. •

Xarope anU-aslhrr\alico de urucu'—
Approvado pela .Directoria de Sam
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rndo no Ceará, pelo pharniaceutico

jNferYino Cheophtlo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Ttieo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsiai de todas a mais terrível, é de

R, Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma o bron«j vezes, porem sempre espaça os ata
ehite rtsthmatica

Não é um cura toldo e tanto que
seu autor diz-o xarope de urueú não

quês e os modera.
Conhecemos epilépticos curados com

o Nervino-Theophilp, e oufcroB que
cura todos os casos 

"de 
asthma, mas1 tinham ataques todas .as semanas e

allivia sempre os padecimenl;os dos; depois do uso quotidiano do¦ Nervino
doentes dessa moléstia. ! passaram a ter suas crises de-seis em

Vende-se em todas as pharmacias seis nieaes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomriias, na ia 1 ta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes. >.•;¦ A

€lixir de 5- 39naci°~Do phar"
maceutico Rodolpho Theophilo—E^um
remédio seguro contra as flatulénciaedo
estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Ôpodeldoch de Cumaru — Do
pharmaceutieo Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas amargas—do

princípios tônicos são geralmente co-; Pharrhaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecidos. Pessoas ha que se tem eu-1 Este xarope foito córn-as oascits de
rado de engurgitamonto do figado e' laranjnü.-amargas frescas é de um per-
baço, comen~do. os fruetos de jurubeba.: fume suave e sabor tão «gradarei que

ABsociad^ ao ferro e ao arsênico; disfarça por completo'o gosto iruw, do
constituo um dos melhores preparados' iodoreto depotasaio. A exeilenoia dessa
tônicos, de grande valor na anemia e preparação está não tanto cm ser agra-
em todas as moléstias em quejé net.j jdávef ao pakdár, porem èm não :fa-
cessado augmentar os glóbulos ver- Jzérmal aò e$omago, como acontece

do Ceará.
Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de j\p.g!co— Approvado
pela Directoria Geral de Hygien6 Pu»
blica do Rio de Janeiro.

Esto medicamento é útil nas bron«
chites.

Calma a tosse e facilita a expeotora-;
ção«E; preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

vPreço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, (erro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro •

¦dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujos

melhos do sangue.
Preço pa garrafinhal$500

sempre com os preparados de iodoreto;
Preço do vidro 2$500 lt>

Pharmacia Pontes ^.,{

i-ibro-papelaria JJivar
—DE—

Militão Bivar
ruas—Major Factmdo, 74 e Assemblèa. 37

FORTALEZA--CEAR A'-BRAZIL
;.i't. (•

Edições cia casa "35ivar"

2(000

5$000

10$000

6$000

5$000

2$000

18600

$800

$100
$100

Noções de Arithmetica Pra<ica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mathe-
matieas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, poli» dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thoraaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
í vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo dc: Doutrina Christã,. para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Carlas: de B C\ ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Hqbeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho'T.heop!'ilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinaçâo no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo , Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará; por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wánder-

íey-, br.
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderloy

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, 

brr
A* Três Datas,'tdrama histérico, pelo dr. Manoel Seguando

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanfci, por Henrique Castriciáno, rio

prelo, br.
@Fande deposita dç:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
1, A/" n religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.
fl litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios .para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza irigleza, alleraã, hespanhoia, italiana, latina

2$000
2$0üO
2$000
2$000

3$000

2$000

2$00í;

d$000
2$000

2$000

3$000

1$000

i$oon

10 Xarope Peitoral Coipsto |
POR ^

$4
m F. Randolpho X,

da Silva

jÊ Approvado pela Inspe-
M ctoria de Hygiene do
^ Ceará, é o melhor de to-

^1 dos os preparados até
M hoje conhecidos contra:—
51 Bronchites. Inflnenza e
M zjfeçções pulmonares.
H A efficacia d'este po-

deroso medicamento,cons
titue o seu único rec|a«
me.

e grega.
TRAT vDOS DE MÜSIC4 para: plano, violiqo, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de so/feijos,
APEIS' almasso, portuguez, oíiicio, amizade,-diplomata, phantí»zia; seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão,. assetinn-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios-Objeotos para Escri-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, «to ':|J'

Acha-se a venda na f^ua
Senna JVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14/

Preço 2$00O
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Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre-IEP RH
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira a. 38
EMÍLIO SA

Sitio
Vende-se um na Aldeiota, perto da linha de bond, som diver-

sas frueteiras botadôras, 500
passos quadrados, e cerca de ara-
me •

• Quem pretender, dirija..se á
Ernygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant e rua
dr Pedro Borges

KwuuwiwmnnnniMun

iil REPÀRADORli
Vinho Reconstituinte

DO
Dr. M, Moreira da Rocha

Esse vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas. •

vende-se em teias as loas-¦ iaiacias m fttaía
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